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ESPORTES

Brasil tem que se virar nos 30

RETRANCA

Com nove jogadores trintões e segunda maior média de idade em 23 participações na Copa, Seleção de Carlo 
Ancelotti empodera os veteranos e espera domar o calor extremo com juventude dos sub-20 Rayan e Endrick 

R
io de Janeiro — Mil duzen-
tos e cinquenta e seis dias 
depois da eliminação trau-
mática nos pênaltis contra 

a Croácia no Catar, o Brasil tem 
uma velha-nova Seleção com mé-
dia de idade alta, de 28,6 anos, pa-
ra a busca ao hexa no calor extremo 
de Canadá, EUA e México. 

Carlo Ancelotti anunciou on-
tem, no Museu do Amanhã, zona 
portuária da Cidade Maravilhosa, 
os 26 convocados para a 23ª edi-
ção do torneio lançado em 1930. 
Autor do último gol verde-amare-
lo, Neymar é um dos 26 escolhidos. 
Um dos nove jogadores na casa dos 
30 anos. Um risco se levarmos em 
conta a Copa do Mundo de Clubes 
no ano passado, quando elencos 
jovens derretaram sob calor extre-
mo. Neymar é membro do G-15, o 
elevado grupo de jogadores com 
participação em Copas anteriores. 
Recorde, superando os 14 de 1962. 
Sete têm três presenças. Mais do 
que os seis de 1986. 

A única seleção pentacampeã 
inicia a caça à sexta estrela em 13 
de junho contra Marrocos, às 19h 
(de Brasília), no MetLife Stadium, 
em New Jersey, o QG verde-amare-
lo e palco da final em 19 de julho.

Em um sprint final incrível, os 
brasilienses Endrick e Igor Thiago 
entraram na lista e repetem os con-
terrâneos Kaká e Lúcio. Campeões 
em 2002, ambos também disputa-
ram em 2006 e em 2010. Endrick 
trocou o Real Madrid pelo Lyon em 
busca da Copa. Igor Thiago é vice-
-artilheiro do Inglês com 22 gols, 
quatro atrás de Haaland do Man-
chester City. Endrick é um dos jo-
gadores sub-20, ao lado de Rayan. 

Houve reviravolta no gol. Bento e 
Hugo Souza eram os favoritos à ter-
ceira vaga. Goleiro da primeira me-
dalha olímpica de ouro nos Jogos do 
Rio-2016, Weverton fez da mudança 
do Palmeiras para o Grêmio a carta 
na manga. O Brasil repete os golei-
ros de 2022, como fez em 1958 e em 
1962, com Gylmar e Castillo. 

Momento do anúnico de Neymar, 34 anos, foi o mais eufórico de toda a convocação do técnico Carlo Ancelotti: muito barulho e celulares a postos
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BASQUETE FLUMINENSE CRUZEIRO MIRASSOL SÃO PAULO PREMIER LEAGUE

Três dias depois da vitória 
emocionante sobre o 
Flamengo, o Brasília 
enfrentou o Sesi Franca 
pelo primeiro jogo da 
série melhor de cinco 
da semifinal do Novo 
Basquete Brasil. No 
interior paulista, o time do 
DF foi superado por  
76 x 67. A segunda partida 
será quinta-feira, às 20h30, 
no Ginásio Nilson Nelson.

Lanterna do Grupo C da 
Libertadores, com dois 
pontos, o Fluminense precisa 
vencer os últimos jogos para 
ir às oitavas. Hoje, às 19h, o 
tricolor recebe o vice-líder 
Bolívar, de cinco pontos. Para 
fechar a penúltima rodada 
em 2º, o Flu necessita tirar 
saldo de gols e torcer por 
tropeço do La Guaira contra 
o classificado Rivadavia. 
Disney+ transmite.

O Cruzeiro enfrentará o 
Boca Juniors e a temida 
pressão de La Bombonera, 
hoje, no duelo pela 5ª 
rodada da Libertadores, às 
21h30. Os dois clubes estão 
separados por apenas um 
ponto. A Raposa ocupa a 
vice-liderança, com sete 
pontos. Os argentinos 
perderam o jogo em Belo 
Horizonte por 1 x 0. O 
Paramount+ transmite.

Estreante na Libertadores, 
o Mirassol, líder do Grupo 
G, com nove pontos, visita 
o Always Ready, hoje, às 
21h, na Bolívia. Empate ou 
vitória pode classificar o 
time do interior paulista, 
dependendo do resultado 
entre os equatorianos da 
LDU (3º) e os argentinos do 
Lanús (2°). A partida terá 
transmissão do streaming 
da Paramount+. 

Dependendo das próprias 
forças para se classificar 
às oitavas de final da Copa 
Sul-Americana, o líder 
do Grupo C, São Paulo, 
recebe os colombianos 
do Millonarios, hoje, às 
21h30, pela 5ª rodada. 
O duelo no MorumBis 
marcará a reestreia do 
técnico Dorival Júnior. 
O streaming Disney+ 
transmite a partida.

A vitória do Arsenal, 
ontem, por 1 x 0 sobre o 
Burnley, com gol de Kai 
Havertz, pode dar, hoje, o 
título ao clube. Para isso, 
os Gunners, com 82 pontos, 
precisam torcer por empate 
ou derrota do Manchester 
City contra o Bournemouth 
de Rayan, às 15h30. Os 
citizens somam 77 e, se não 
vencerem, não alcançarão 
os rivais na rodada final.

No Entorno, família de Igor Thiago vibra com convocação
MEL KAROLINE*

Segunda-feira, 18 de maio de 
2026: o dia em que Londres, Cida-
de Ocidental (GO) e Rio de Janeiro 
estiveram conectadas. Motivo: a 
expectativa pela convocação de 
Igor Thiago Nascimento Rodri-
gues. Enquanto o treinador da 
Seleção, Carlo Ancelotti, anuncia-
va, no Museu do Amanhã, o nome 
do centroavante do Brentford, o 
vice-artilheiro da Premier League 
vibrava na Terra do Rei Charles III 
em sintonia com parte da família 
que acompanhava no Entorno do 
Distrito Federal a cerimônia. 

Thiagão, como é carinhosamen-
te chamado por amigos e familiares, 
transformou a casa da mãe, dona 
Maria Diva, em arquibancada. O 
Correio acompanhou a festa dos 
maiores apoiadores do jogador de 
24 anos e estreante em Copas.

Os três irmãos eram os mais 
aflitos. Como a mãe, Maria Diva, 
acompanhou o momento ao lado 
do filho na Inglaterra, organiza-
ram tudo com muito carinho. Não 
havia formalidade, mas o traje era 

obrigatório: camisa da Seleção 
Brasileira. A família levou a sério 
a convocação. A cada nome lido 
por Ancelotti, desde os dos golei-
ros, a oração era intensificada.

“Nós sempre torcemos por ele 
para que isso acontecesse. Esse 
momento é especial, é o sonho 
de toda família. Sempre tivemos 
essa expectativa”, contou o irmão 
mais velho, Maicon Nascimento, 
de 38 anos.

A irmã, Ranielly, foi uma das 
primeiras a parabenizá-lo após 
a convocação, chamando-o de 
“meu bebê” por ligação de vídeo. 
“Não há palavras, só temos de 
agradecer a Deus por nos permi-
tir viver esse sonho juntos. Tudo 
que esperamos, agora, é realida-
de”, discursou, emocionada.

A convocação de Igor Thiago 
para a primeira Copa do Mundo 
da carreira vai além dos 22 gols 
que o colocam como vice-artilhei-
ro da badalada Premier League. 
Muito jovem, perdeu o pai e ini-
ciou a trajetória longe do Distrito 
Federal. Em Minas Gerais, conhe-
ceu  Sérgio Gonçalves, o Pastor, 

primeiro técnico da carreira. Aos 
58 anos, Gonçalves se orgulha 
do laço paterno com o atacante. 
“Profetizei que ele chegaria à Sele-
ção. A profecia foi se cumprindo 
ao longo dos anos. Agora, é a vez 
dele”, compartilhou.

Desconhecido do futebol do 
Distrito Federal, Igor Thiago fez 
as categorias de base no Cruzei-
ro e subiu para o time profissio-
nal durante a Série B de 2020. A 
Raposa atravessava crise finan-
ceira e negociou o atacante com 
o Ludogorets Razgrad, da Bul-
gária, onde marcou 22 gols em 
55 jogos e chamou a atenção do 
Club Brugge, da Bélgica. Pela 
companhia belga, foram 29 bolas 
na rede em 55 exibições. Entrou, 
de vez, no mapa do futebol euro-
peu e arrumou as malas para o 
Brentford e se tornou a contrata-
ção mais cara da história do clu-
be, em operação de quase R$ 200 
milhões em 2024/2025. 

Pela Seleção, tem um gol em 
dois jogos. De pênalti, na vitó-
ria por 3 x 1 no amistoso contra 
a Croácia na Data Fifa de março. 

Antes, o centroavante de 1,91m 
de altura teve minutos contra a 
poderosa França, mas insuficien-
tes para provocar a virada no 2 x 1.

Em São Paulo 

O Distrito Federal voltará a ter 
dois jogadores na Copa do Mun-
do após 16 anos. Igor Thiago e 
Endrick repetirão Kaká e Lúcio na 
edição de 2010, na África do Sul, e 
se inspiram no final feliz da dupla 
na conquista do penta em 2002. A 
família de Endrick se reuniu em 
São Paulo, enquanto o atacante 
acompanhava atentamente a lei-
tura da lista direto da França. 

“É muito especial para nós. Ver 
um filho chegar tão perto é moti-
vo de orgulho e gratidão. Às vezes, 
enxergamos apenas o momento. 
Deus enxerga o caminho intei-
ro. Se acontecer, vamos celebrar”, 
disse Cíntia Ramos, a protetora de 
Endrick, em entrevista ao Correio 
no Dia das Mães.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini Sala da casa da mãe de Igor Thiago virou arquibancada da Seleção
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Neymar ainda 
gera dúvidas

Ao anunciar Neymar entre os 26 
convocados para a sexta tentativa de 
caça ao hexa da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti se livrou de uma 
pergunta inevitável: “Por que não 
o chamou?”. O experiente treinador 
também sabia que nomear o astro 
traria um combo de questionamen-
tos ainda maiores.

Onde jogará? Como se compor-
tará com possível reserva? Respon-
derá à sequência de partidas deci-
sivas em curto tempo? Qual será a 
postura em um grupo que apren-
deu a existir sem ele? E, sobretudo, 
quanto ainda conseguirá influenciar 
dentro de campo? O talento do últi-
mo jogador fora de série produzido 
pelo Brasil é inquestionável, mas 
o histórico recente mudou o peso 
do nome e o transformou em tema 
quase permanente de debate.

A versão atual de Neymar tam-
bém não é a mesma dos ciclos ante-
riores, que o colocaram como maior 
artilheiro da Seleção nas contas da 
Fifa, com 79 gols em 128 jogos. No 
Santos, deixou de ser o ponta de 
drible e aceleração para atuar mais 
próximo da área. As movimentações 
seguem frequentes para participar 
mais da construção e buscar o jogo, 
mas com menos explosão física 
e maior preocupação em dosar o 
ritmo. Os passes e os lançamentos 
continuam como maiores virtudes, 
enquanto o repertório se adapta a 
um corpo marcado por lesões.

A Seleção deixou de orbitar 
Neymar. Vini Jr. herdou protago-
nismo, mas ainda não reproduz 
o futebol apresentado no Real 
Madrid. Raphinha amadureceu e 
ganhou sequência, embora tam-
bém esteja distante do rendimen-
to no Barcelona. Ancelotti terá o 
desafio de recolocar o camisa 10 
em cena sem interromper a estru-
tura que aprendeu a sobreviver 
sem o astro. 

João Pedro, sim, pode se sentir 
frustrado. Andery Santos também.  

Por ironia do destino, de propó-
sito ou superstição, Carlo Ancelot-
ti começou a revelar os 26 escolhi-
dos às 6pm como se referem os es-
tadunidenses às 18h. À moda anti-
ga, Carlo Ancelotti subiu ao palco 
com uma pasta na mão. O nome 
de Neymar causou êxtase no audi-
tório. Houve interrupção da leitura 

para celebração e ode ao nome do 
astro. “Quando eu cheguei aqui, 
Neymar teve problema físico. Sem-
pre falamos que dependia da sua 
condição física. Nos últimos tem-
pos, ele mostrou evolução na con-
dição física, jogou com continuida-
de. Não precisava testá-lo. Não es-
tou focado no individual dos joga-
dores, no que ele pode acrescentar 
para construir um coletivo que seja 

resiliente. Se merece ser titular, vai 
ser titular. Ele tem o mesmo papel 
dos outros 25. Quem merece joga”.

Os escolhidos pelo italiano se 
apresentam no próximo dia 27 na 
Granja Comary, em Teresópolis, Re-
gião Serrana do Rio. Depois dos exa-
mes e das primeiras sessões de trei-
nos, a Seleção enfrentará o Panamá 
no Maracanã no próximo dia 31, no 
Maracanã, na despedida do país. Um 

dia depois, o time ganhará folga, re-
tornará às 16h de 1º de junho para 
uma foto oficial na sede da CBF, na 
Barra da Tijuca, Zona Sudoeste da 
cidade e, em seguida, parte rumo 
ao Aeroporto Internacional Tom Jo-
bim. O embarque para New Jersey 
será em voo fretado. Em 6 de junho, 
o Brasil duela com o Egito, em Cle-
veland, no último teste antes do pri-
meiro jogo na Copa. 


